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PREÇO-  40  RÉIÜ. 

RisfrlSmc-se  porém  gratuliamcntc  aos  <gue  eomprarem 
o Catalogo,  «jase  coitíiniia  a vemler-sc 
por  1*©  réis. 


LISBOA 


IMPRKNSA  NACIONAL, 


Não  nos  propomos  fazer  um  juízo  critico  sobre  o objecto 
da  nossa  epigraphe.  Curámos  só  de  conduzir  o visitante  ao 
mais  notável,  que  de  caminho  verá  elle  o resto. 

E dizemos  desde  já,  que  n’esta  classificação  de  mais  e me- 
nos notável  nos  decidimos  pelo  nosso  paladar,  pelo  que  mais 
nos  impressionou ; que  talvez  cousas  bem  cheias  de  interesse 
nos  escapassem  no  meio  de  tantos  objectos,  que  se  rccommen- 
dam  pela  arte,  pela  riqueza,  pela  curiosidade,  por  mil  circum- 
stancias. 

Vejamos  o que  primeiro  se  nos  oíferece,  seguindo  a pa- 
rede á esquerda. 

Salvè,  tabardo  de  Martim  Affonso  de  Sousa!  (n.°  577  do 
Catalogo). 

Tendes  muita  idade.  Estaes  gasta  no  serviço.  Mas  nào 
desanimeis,  que  os  Wellingtons  nunca  passam  para  Vetera- 
nos; e Martim  Affonso,  a que  pertenceis,  não  morreu,  que 
para  isso  se  immortalisou  elle. 

Que  vemos  logo  em  seguida?  É a guta-percha  (n.°  653), 
é esse  producto  que  vae  invadindo  com  a gomma-elastica  to- 
das as  industrias,  todos  os  usos  'da  vida. 
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Ahi  a temos  formando  um  lindo  adorno. 

Vedes  o veado  que  não  toca  a terra,  tanto  corre  e salta; 
vedes  o cão  ligeiro  que  o alcança  ? Pois  não  chegaram  a tempo 
de  serem  incluídos  no  Catalogo! 

Que  bellos  charões  são  estes!  (n.os  481  etc.) 

Lá  está  o camapé  de  Boccage  (n.°  480). 

Remoçaram-te. 

Deixa-te  de  pertenções,  que  és  o « avô  da  antiguidade  ». 

Que  riqueza  e gosto  nos  mosaicos  477,  478  e 479!  Não 
desprezeis  a pequena  mesa  que  se  lhe  segue  (n.°  476),  que 
é uma  modesta  amostra  de  uma  extensa  industria  da  Madeira. 

Ahi  temos  agora  a mythologia,  em  bellos  quadros,  em  com- 
petência com  imagens  sanctas  de  prata  lavrada,  tudo  n’uma 
cabeceira  de  leito  de  ébano,  e tudo  presente  de  um  cardeal 
(n.°  474).  Não  merecia  o abandono  que  o seu  estado  de- 
nuncia. 

Mimosos  guardas  nacionaes,  que  vos  queixáveis  de  moídos 
quando  fazíeis  serviço  de  barretina  de  seda  e farda  de  fina 
tella,  supportae  por  vinte  minutos  o peso  daquella  armadura 
(n.°  473);  escolhei  na  parede  que  seguis  (e  que  devemos 
examinar  com  interesse)  uma  d’essas  maças,  um  montante, 
uma  hacha,  uma  escopeta,  brandi-a  um  pouco,  e dizei-nos 
depois,  se  quereis,  recolhendo  ao  quartel,  alongar  a marcha 
por  certa  rua , ou  se  o que  preferis  é uma  prompta  sangria? 

Aqui  deparamos  com  amostras  dos  adornos  da  Capella  de 
S.  João  em  S.  Roque. 

Ainda  temos  de  nos  encontrar  com  mais  artigos  d’este 
capitulo.  Não  deixemos  comtudo  de  apreciar,  como  cumpre, 
a magnificência,  o gosto  do  que  temos  já  deante  dos  olhos 
(n.os  306,  321  a 325,  327  e 328,  33Ò  a 336).  E obser- 
vemos que  o cofre  (n.°  326)  também  é digno  de  nota. 

Aquelle  monte  de  cacos  (n.°  397),  que  assim  lhe  chamará 
o homem  rude,  de  que  interesse  não  é para  os  que  teem  cul- 
tivada a rasão! 

E uma  pobre  aldéa  de  uma  pequena  Monarchia  da  Eu- 
ropa a encontrar  sob  seus  pés  despojos  do  império  romano! 

É conhecida  a espada  com  que  deparaes  (n.°  578).  Não 
vo-l’a  descrevemos. 


Todos  conhecem  a curiosidade  estudiosa  do  Sr.  Manoel  Ber- 
nardes  Lopes  Fernandes.  Mão  nos  surprende  por  isso  o seu 
orchivo  numismático  (n.°  64-9). 

Ahi  temos  agora  deante  de  nós  um  sem  numero  das  cha- 
madas prendas  do  bello  sexo. 

Ha-as  de  mediana,  de  grande,  e de  extraordinária  valia. 

A rainha,  porém,  desta  festa  (não  somos  nós  que  o dize- 
mos, que  não  seriamos  competentes,  mas  a voz  geral)  é a 
Sr.a  Condessa  de  Tavarede  (n.os  440,  609  e 652). 

Passemos  em  silencio  esses  preciosos  livros  que  se  seguem, 
que  logo  fallaremos  dJelles  (n.os  552  e 553). 

Yêde  aquella  rica  coilecção  de  padrões  de  pesos  e medi- 
das (n.°  406). 

E do  reinado  do  mfeliz  D.  Sebastião. 

Esta  parte  de  uma  baixella,  e aquellas  amostras  são  da 
conhecida  fabrica  da  Yista-Alegre  (n.os  433  e 441). 

Quanto  ás  frutas  de  cera  (434),  apostáramos  que  não  du- 
ravam minutos,  se  fossem  expostas  aos  passaros.  Haviam  de 
comê-las  por  frutas  naturaes. 

Qs  cunhos  do  Sr.  Gerard  (n.°  438)  são  talvez  a obra  por- 
tugueza  mais  acabada  n’este  genero. 

Os  quatro  quadros  de  conchas  (n.°  444)  têem  lindos  in- 
divíduos, e estão  dispostos  de  maneira  a produzir  o melhor 
effeiío. 

Reservemos,  porém,  a nossa  admiração  para  aquella  pri- 
morosa sacra  de  cortiça  (n.°  443). 

Que  perfeição! 

Em  o n.°  445  offereçamos  a nossos  filhos  o exemplo  que 
nos  fornece  um  Príncipe.  Digamos-lhes  que  foi  o proprio  her- 
deiro presumptivo  da  Coroa  que  colligiu  e collocou  no  qua- 
dro a linda  coilecção  de  borboletas,  entretenimento  que  só 
tem  quem  presta  o devido  culto  á zoologia  — quem  prefere 
este  a prazeres  insípidos. 

Em  446,  447,  448  e 637  não  ha  o maravilhoso,  mas  o 
util.  E seda,  producção  e manufactura  nacional,  que  rivalisa 
com  a de  líalia. 

Já  encontrámos  atraz  (n.°  276)  um  brocatel  do  Sr.  Pastor, 
a que  se  deve  applicar  a mesma  observação. 
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0 quadro  n.°  644,  de  mozaico  de  palha,  é de  um  gosto 
novo,  e do  mais  bei  lo  effeito. 

Diz-nos  o Catalogo  n’estas  alturas:  « gardez-vous». 

Haverá  aqui  algum  vulcão,  que  esteja  para  fazer  sua  ex- 
plosão? será  a boca  do  averno? 

É no  n,°  454. 

Não  ha  vulcão,  nem  Vulcano.  É Amor. 

Gardons-nous , repetimos  nós. 

Passemos  agora  ao  lado  opposto  da  rua  em  que  vamos. 

Insensivelmente  nos  achámos  em  Pompeia. 

Quem  póde  olhar  para  os  objectos  apontados  com  o n.°  522, 
sem  se  sentir  assaltado  das  mil  idéas  que  o nome  d’aqf.elia 
cidade  excita — -sem  se  achar  maravilhado  com  os  esforços 
pelos  quaes  se  restituiu  ao  mundo  aquelle  cadaver  sobterrado 
por  séculos?! 

Na  primeira  caixa  envidraçada,  entre  differentes  peças  de 
Surrate,  está  um  pequeno  leque,  a que  deu  as  honras  da  ex- 
posição o ser  o panno  um  papo  de  gallinha  (n.°  516). 

O não  entendedor  passe  adiante;  mas  o que  o sabe  ava- 
lar  observe  esses  cincoenta  e um  vasos  e fragmentos  etrus- 
cos  (n.°  38 í),  achados  em  Italia,  Sicília  e Grécia;  examine 
com  atíenção  o quadro  em  venturina  (n.°  515);  e bem  haja 
se  vier  munido  de  uma  lente,  para  poder  apreciar  as  belle- 
zas  do  pequeníssimo  altar  de  entalhação  (n.°  517). 

Que  preciosidade  não  é o livro  ou  quadro  n.°  518!  Re- 
gosijemo-nos,  que  é nacional  seu  auctor;  é obra  do  insigne 
Castro,  sempre  grande  nas  obras  de  colossaes  ou  diminutas 
dimensões. 

Vedes  aquella  rica  baixella  de  metal  esmaltado  (n.°  520), 
objecto  único  no  seu  genero,  que  sahiu  do  pincel  de  Raphael 
dei  Colle,  e que  já  conta  tres  séculos  de  existência? 

Eu  vos  conto  a sua  historia  moderna. 

Era  da  casa  de  Ángeja. 

Foi  comprada  pelo  Duque  de  Palmella,  segundo  dizem 
por  1:200^000  réis. 

Mas  á vendedora  ficou  uma  peça,  que,  por  estragada,  se 
não  incluíra  no  numero  das  que  vendia. 

Um  entendedor,  da  nação  mais  sôfrega  de  obter  quanto 
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se  póde  alcançar  com  dinheiro,  propunha-se  â compra;  mas 
era  já  tarde. 

Para  que,  porém,  tivesse  umá  idéa  do  objecto,  veio  a peça 
estragada  — o objecto  sem  valor  — e elle  logo  a quiz  com- 
prar. A possuidora,  porém,  não  trocava  por  uma  insignifi- 
cância uma  recordação  que  lhe  ficava  do  que  possuíra.  Ins- 
tada, disse,  como  para  dissuadir  o bretão,  « não  a dou  nem 
por  vinte  libras. » 

Ainda  as  libras  em  palavra  não  acabavam  de  soar,  e já 
vinte  e cinco  libras  em  oiro  teniam  sobre  a mesa. 

Venceu  o bretão. 

Animado  pelo  seu  triumpho,  correu  a casa  do  Duque,  ofíe- 
recendo-lhe  6:000/000  réis  pela  baixella ; mas  tudo  o que 
obteve  ahi  foi  a resposta,  de  que  por  esse  preço  pagaria  elle 
Duque  quantas  lhe  trouxesse  similhantes. 

Vede  o prato  que  tem  o n.°  521,  e lede  no  Catalogo  a 
quem  se  attribue  o desenho.  Nada  mais  vos  diremos. 

No  genero  d’aquella  baixella  e prato  vemos  esCoutros 
(n.03  523,  524  e 525),  que  oíferecem  a singularidade  de  se 
acharem  povoados  de  reptis  e outros  animaes,  tudo  da  mesma 
matéria  dos  pratos. 

As  seis  figuras  de  filagrana  (n.°  528)  foram  mandadas  fa- 
bricar para  serem  levadas  á exposição  de  Londres,  viagem 
que  não  chegaram  a realisar.  À imitação  dos  differ entes  es- 
tofos tem  merecimento. 

O cofre  (n.°  530)  também  é de  filagrana:  é belio,  e de 
merecimento  historico,  como  o Catalogo  o indica. 

É mui  digno  de  nota  o oratorio  contíguo  (n.°  531),  Re- 
pa rae  na  belleza  da  pintura  e na  riqueza  do  adorno. 

E que  diremos  da  esculptura  de  coral  (n.°  532),  onde  a 
riqueza  artistica,  a de  valores,  e a harmonia  das  differentes 
peças  como  que  se  disputam  primazia? 

Reservae,  porém,  alguma  da  vossa  admiração  para  as  tres 
sacras  (n.°  533);  e empregae-a  no  acabamento  da  obra,  e 
no  bom  recado  em  que  essas  peças  têem  estado  postas,  o que 
não  acontece  a muitas  cousas  que  o mereciam  . . . 

Passemos  do  maravilhoso  ao  bello. 

Em  n.°  619  vemos  brilhantes  grinaldas  de  flores  artificiaes 


7 — 


do  Sr.  Delacroix,  por  elle  collocadas  com  toda  a arte.  Tam- 
bém tem  merecimento  o que  ideste  genero  já  encontrámos 
quasi  em  frente,  do  Sr.  Russell  (n.os  407,  492  e 663),  mas 
quando  se  comparam  com  as  de  n.°  449  que  temos  á esquer- 
da, apezar  de  dispostas  sem  arte,  como  penduras  em  um  cor- 
del, não  se  póde  deixar  de  reconhecer,  na  naturalidade  destas, 
que  são  obra  do  Rei  dos  Floristas. 

No  genero  louça  do  Japão  pouco  haverá  mais  rico  que  o 
bello  prato  do  Sr.  Conde  de  Porto  Covo  (n.°  537).  E se  não 
é grandiosa  no  mesmo  genero,  é por  certo  muito  rica  e de 
gôsto  a amostra  que  vemos  da  sua  baixella  de  crystal  com 
ornatos  dourados  (n.°  362). 

Bescançae  agora  um  pouco. 

Tomae  largo  lblego,  que  ides  estar  em  frente  da  chamada 
Biblia  de  Belem,  do  livro  de  resa  do  Infante  D.  Duarte,  do 
Coclice  do  Mestre  das  Sentenças,  e dos  livros  da  Leitura  Nova 
(n.os  543  a 549,  552  e 553),  alguns  dos  quaes  estão  no  lado 
opposto. 

Yêde,  e fartae-vos  de  admirar  esses  documentos  de  inex- 
gotavel  paciência,  se  não  também  de  fervor  religioso.  Attentae 
na  certeza  da  letra  que  enche  esses  69  immensos  volumes; 
no  gôsto  ílorentino  que  reina  n’esse  sem  numero  de  riquís- 
simos quadros,  iüuminuras,  vinhetas  e arabescos,  e mais  que 
muito  na  escolha  e belleza  das  cores! 

Aos  que  nos  lançarem  em  rosto  a decadência  (de  que  fe- 
lizmente vamos  sahindo),  podemos  ao  menos  responder:  «Mas 
possuimos  a Biblia  de  Belem!» 

Sabe  muita  gente,  mas  não  o saberão  todos,  que  Junot  quíz 
que  os  monges  de  S.  Jeronymo  lhe  confiassem  esta  Biblia. 

Os  monges  cederam  só  a uma  ordem  terminante. 

Quando  o general  se  retirou  de  Portugal,  como  bom  ca- 
tholico,  não  lhe  esqueceu  cá  este  livro  de  resa.... 

Não  sabemos  o que  de  prompto  se  seguiu,  mas  é certo 
que  por  occasião  do  fallecimcnto  d’aquelle  general,  o nosso 
então  embaixador  na  corte  de  Paris,  o Marquez  de  Ma- 
rialva, reclamou  da  viuva  a entrega  d’aquella  propriedade 
portugueza;  mas  só  depois  que  Luiz  XVIII  indemnisou  a 
viuva  com  a somma  de  50:060  francos  (8;000$00(?  róis)  é 
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que  o nosso  representante  pôde  ver  coroados  de  exito  os  seus 
esforços. 

Merece  bem  o epitheío  de  bello  o vaso  de  alabastro  que 
está  na  extrema  d’este  mostrador  (n.°  348),  e que  tem  a sua 
parelha  no  extremo  opposto. 

Sotoposta  á sua  base  vemos  uma  bonita  chaleira  de  por- 
celana (n.°  344)  toda  adornada  de  flores. 

Façamos  uma  pequena  diversão  à direita  para  vermos  uma 
rica  e bem  lavrada  custodia  da  antiga  Patriarchal.  Ainda  mais 
admirámos  a máo  d’obra,  que  a pedraria  que  a adorna  (n.°  304). 

Agora  sigamos  o mostrador  que  nos  occupava,  mas  pelo 
lado  opposto,  e n’elle  encontraremos  as  conhecidas,  mas  sem- 
pre bem  acceitas  obras  chinas  em  marfim,  d’entre  as  quaes 
mencionaremos  as  bonitas  espadas  de  mandarim  (n.°  566), 
e os  dois  tancares,  ou  barcas,  que  servem  alli  de  vivenda  no 
rio,  na  estação  calmosa,  como  entre  nós  as  casas  de  campo 
(n.os  565  e 568). 

Mais  adiante  vemos  uma  industria  de  Yianna  do  Castello 
(n.03  574  e 575),  que  brilharia  se  não  estivera  ofíuscada  pelas 
mais  ricas  rendas  de  Flandres  (n.°  272),  que  pertencem  á 
Capella  de  S.  João. 

Ainda  no  extremo  do  mostrador  temos  de  ver  quatro  mor* 
delos  do  nosso  insigne  Castro  (n.°  389). 

Estamos  proxiraos:  passemos  revista  ao  pelotão,  que  nos 
espera  em  linha  no  fundo  da  saía. 

Aqui  encontrámos  documentos  do  engenho  e perseverança 
do  seu  auctor,  na  imitação  de  mosaico  (feito  de  54:900  mi- 
galhas de  papel)  (n.°  302),  e nas  cartonagens  (n.03  297  e 
298).  Esta  bella-arte  tem  rivaes  em  n.03  5 81  a 584,  586 
e 587. 

O que  merece  particular  attenção  é a esphera  bipartida 
(n.°  300).  Custa  a crer  como  se  emprehendesse  tanta  obra 
de  alto  e baixo-relevo  em  tão  limitado  espaço ! O acabamento 
de  cada  uma  das  figuras  só  com  uma  lente  se  póde  apreciar. 

Lá  temos  no  lado  opposto  da  mesa  esculptura  do  nosso 
Vieira  Bracharense  (n.°  551).  Como  são  moles  as  roupas  de 
marfim  da  sua  Santa  Philomena! 

Já  nos  encontrámos  com  o seu  engenho  natural  em  n.°  535. 
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No  n.°  303,  os  dentes  de  javali,  formam  um  engraçado 
trophéu  de  caçador. 

Que  diremos  da  linda  frota  do  Sr.  Barão  de  Pernes?  (n.°  294). 
Que  avista  um  vaso  (n.°  289)  que,  conscio  do  seu  valor,  se 
mostra  prompto  a medir-se  com  a rival.  E lá  está,  pela  popa, 
uma  terceira  força,  temivel  na  concorrência. 

Gageiros.  Não  vos  illudaes,  suppondo-a  pelo  vulto  a milhas 
de  distancia,  que  ella  é do  tamanho  de  uma  noz. 

Felicitámos  o habil  constructor  da  fragata  n.°  289,  e o 
paiz,  por  ter  encontrado  quem  lhe  aproveitasse  a vocação,  e 
por  se  reputar  fora  de  dúvida,  que  essa  protecção  lhe  será 
continuada  até  o termo  da  sua  carreira. 

Quanto  ao  elefante  n.°  293  elie  nos  chamará  com  as  ne- 
gaças que  nos  faz  com  os  olhos. 

Também  aquella  preciosa  pia,  ou  vaso  para  flores,  de  so- 
berbo porfido  se  recommenda  por  si,  e não  podemos  com- 
tudo  dispensar-nos  de  a notar  (n.°  291). 

E aquelle  collossal  vaso  de  porcelana  de  Sevres ! O epitheto 
de  rico,  que  se  lhe  deve  dar,  póde-se  reduzir  a uma  equação 
mathematica,  que  lá  está  a marca  da  fabrica,  onde  se  lê 
2:400  francos. 

Rivalisando  com  elle  vemos  uma  jarra  de  porfido  n.°  284. 

E bello  e grandioso  este  busto  do  Principe  Eugênio ! 
(n.°  383).  Apezar  de  Principe,  não  teve  elle  por  certo  em 
vida  roupas  tão  ricas,  como  as  de  mármore  que  traja  o seu 
busto ! 

Façamos  a nossa  continência  de  despedida  ao  bravo  com- 
mandante  do  pelotão,  e passemos  á parede  do  fundo. 

Sabeis  quanto  custou  aquelle  tapete  de  là  de  Tibet,  que  é 
da  Capella  de  S.  João,  e que  está  perpendicular  á porta  da 
sabida?  (n.°  558)  70:000  cruzados! 

F]st’outro  (n.°  559)  que  está  superior  ao  coreto?  Que  vos 
responda  quem  conhece  o que  ó a fabrica  de  Gobelin,  sus- 
tentada a capricho  pela  nação  franceza. 

Vede  com  attençào  aquelle  descendimeuto  da  cruz  (n.°  205), 
e o baixo-relevo  que  se  lhe  segue  á direita  (n.°  206).  É sin- 
gelo o desenho,  por  isso  que  é de  pedra  dura,  mas  como  é 
bem  ornado ! 


Quanto  ao  quadro  esmaltado  n.°  209,  só  vos  diremos,  que 

observeis  no  Catalogo  cujo  é o desenho. 

Convinde  comnosco  que  é um  primor  d’aríe  o baixo-relevo 
n.°  210.  Que  riqueza  de  architectura  e de  decoração! 

E uma  bella  gravura  a n.°  21  5,  imitando  um  baixo-relevo. 
Assim  ella  se  podesse  gosar  melhor. 

Notae  que  as  gravuras  n.os  214,  224,  227,  235  e 237, 
são  do  Sr.  Joaquim  Pedro  de  Sousa.  Depois  vos  diremos 
porque. 

É de  um  desenho  mui  puro  na  sua  simplicidade  o do  quadro 
de  pedras  duras  n.°  218. 

Dir-vos-hemos,  que  não  vol-o  diz  o Catalogo,  que  o baixo- 
relevo  n.°  229,  da  Sagrada  Familia,  é attribuido  a Rernini. 

Quanto  a quadros  de  auctor  facii  é a nossa  tarefa. 

Recommendar  que  se  veja  o que  sahiu  do  pincel  de  Rubens, 
de  Guido  de  Rheni,  de  Sequeira,  de  Peter  Neefs,  de  Spano- 
letto,  de  Bassano,  de  Burer,  de  Salvador  Rosa,  de  Vieira 
Portuense,  seria  tão  ocioso,  como  o demonstrar  que  o sol  nos 
iilumina. 

Já  se  vê  d’ aqui,  que,  escrevendo,  não  teremos  de  nos  de- 
morar na  galeria  de  Sua  Magestade  El-Rei. 

Para  esta:  o Catalogo,  os  olhos,  tempo  e muito  tempo. 

Por  esta  occasião  diremos  (se  se  póde  faliar  por  occasião 
de  uma  alta  personagem,  e de  uma  grandiosa  acção),  que 
mui  prestante  serviço  fez  Sua  Magestade  aos  interessados  na 
Exposição,  e ainda  ao  paiz,  permittindo  que  a sua  galeria 
viesse  enriquecer  de  interesse  artistico  esta  collecçâo  de  cousas 
notáveis  — facultando  ao  artista  pobre  o estudo  de  originaes, 
de  que  apenas  dos  nomes  teria  noticia. 

Guardadas  as  proporções,  poderiamos  levar  mais  longe  esta 
observação  e esta  espansão  de  reconhecimento ; mas  até  onde 
teriamos  de  caminhar? 

Façamos  portanto  só  esta  razoave!  excepção. 

Deixando,  pois,  que  fallem  por  si  os  quadros  de  auctor, 
isto  é,  dos  auctores  de  nota  que  já  não  são  do  numero  dos 
vivos : passemos  em  resenha  esses  documentos  dos  concorrentes 
á celebridade. 

Vejamos  os  quadros  n.os  27,  57  e 81.  Não  é de  auctor 
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aquella  invenção,  aquelle  brilhante  colorido,  aquella  belÜssima 
cópia  da  Madona  de  Foligno?  O Sr.  A.  M.  da  Fonseca  vive 
felizmente,  mas  para  estas  honras  de  auctor  é de  ha  muito 
finado. 

Á esquerda  do  n.°  í vemos  um  menino  (n.°  497)  man- 
samente recostado  pelo  seu  auctor,  o Sr.  Metrass.  Assusta- 
nos  não  cáia  a pobre  creança  da  altura  em  que  a colloca- 
ram. 

O Sr.  José  Rodrigues  tem  uma  pronunciada  bossa  de  re- 
tratista. É um  joven  de  muitas  esperanças. 

Gomo  é grato  ver,  numa  Exposição  a favor  de  desvalidos, 
aproveitada  a vocação  de  um  asylado  da  Casa  Pia!  (n.os  1, 
2,  8,  20  e 21).  Ô seu  quadro  n.°  20  é hello;  assim  elle 
tivesse  mais  clarc-escuro,  a luz  menos  espalhada ! 

Miss  Munro  não  carece  das  sympathias  c privilégios  do  seu 
sexo,  para  que  os  seus  quadros  se  tornem  dignos  do  logar 
que  oecupam  (n.os  3,  7,  e 22)  ; e quanto  á Ex.ma  Sr.a  I).  Maria 
G.  d’A.  Silva  Reis  (n.°  26),  a precisão  da  sua  cópia,  e a fran- 
queza dos  toques,  são  de  um  braço  varonil,  e filhas  necessa- 
riamente de  um  aturado  estudo. 

O retrato  n.°  6 é fiel;  mas  o n.°  11,  além  da  fidelidade, 
é de  uma  belleza  (artística,  que  é de  que  nos  occupámos),  que 
é necessário  vel-o  uma  e muitas  vezes. 

Não  sejamos  indiscretos;  deixemos  que  se  ignore  quem 
são  os  originaes  d’estes  chocalheiros  retratos 

Não  nos  alonguemos  para  a direita  sem  prestar  homena- 
gem especial  aos  baixos-relevos  n.os  248  e 250,  que  são  tidos 
como  dos  da  maior  perfeição  da  antiga  esculptura,  e que  de- 
vem ser  obra  dos  melhores  cinzéis  da  Grécia. 

Nas  esculpturas  que  se  seguem  ha  bei  las  fôrmas,  mas  dis- 
tinguem-se,  entre  todas,  as  tres  estatuas  n.03  252  a 254: 
a Magdalena,  o Gladiador,  a Fé. 

O cofre  sagrado  (n.°  309),  que  não  inculca  á primeira 
vista,  tão  maltratado  está  elle  pelo  tempo,  é uma  linda  obra 
de  ourives,  à rcnaissancc. 

Os  quadros  10,  12,  13  e 14  bastavam  para  dar  as  me- 
lhores esperanças  a respeito  do  Sr.  J.  P.  de  Sousa;  mas  o 
seu  mérito  ainda  realça  pela  circumstancia  de  ser  um  habil 
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gravador,  de  que  apresenta  encontestaveis  provas  nos  quadros 
que  já  notámos  na  nossa  derrota. 

Quanto  ao  Sr.  Barào  de  Pernes  (n.os  15,  16,  17,  18,  19, 
24,  29,  37,  40,  44  e 55)  não  se  póde  esperar  mais,  de  quem 
nunca  teve  mestre,  e só  é guiado  pelo  seu  genio  artistico. 
E o seu  talento  não  se  limita  a esta  especialidade,  como  ti- 
vemos occasião  de  observar. 

Aos  quadros  do  Sr.  L.  P.  de  Menezes  (n.os  25,  23,  38, 
45,  46,  47,  52,  54,  56,  80  e 87)  já  se  tem  feito  a devida 
justiça.  Pelas  theorias  da  divisão  do  trabalho,  o Sr.  Menezes 
ganha  em  se  dar  quasi  sempre  ao  mesmo  genero;  mas  cada 
um  dos  seus  quadros  mais  ganharia  ainda,  quando  expostos 
em  galeria,  se  os  pensamentos  fossem  mais  variados,  que  mais 
variadas  seriam  também  as  cores. 

O n.°  28,  além  de  ser  bom  como  retrato,  oíferece  uma 
prova  do  que  levamos  dito. 

8e  o Sr.  P.  J.  da  Ánnunciação  désse  mais  acabamento  aos 
seus  quadros  (n.03  30,  31,  36,  41  e 42)  maior  seria  ainda 
o merecimento  d’e!les. 

Â paizagem  n.°  32  do  Sr.  Hoffman  sobresae  pelo  seu  tom 
entre  os  seus  outros  quadros  n.os  33,  34  e 35. 

Os  quadros  do  Sr.  Z.  A.  Teixeira  (n.03  9,  39,  51  e 53) 
sãò  dignos  de  elogio  pelo  bem  acabado  d’el!es.  Fazem-lhe 
muita  honra,  e elle  muito  honra  a Academia  das  Bellas  Artes. 
São,  porém,  dignos  de  especial  menção  os  dois  últimos.  Na 
cópia  do  baixo-relevo  ha  completa  illusão;  e os  productos  ma- 
rinhos são  a própria  natureza  em  uma  lamina. 

Mas  aqui  nos  vem  roubar  toda  a attenção  esse  magnifico 
monumento  das  artes  de  Italia,  da  riqueza  então  de  Portugal, 
das  idéas  da  epocha,  e com  especialidade  das  de  D.  João  Y 
(n.°  262). 

Vede  o que  vos  diz  o Catalogo,  e,  pondo  de  parte  a ri- 
queza, gozae  as  bellezas  de  esculptura. 

Segundo  o nosso  programma,  no  resto  da  galeria  de  pin- 
turas, deixo-vos  só  com  o vosso  Catalogo. 

Chegastes  ao  n.°  115?  Fazei  uma  diversão,  interrompendo 
a serie  d’esses  bellos  quadros,  para  observar  ainda  mais  ador- 
nos da  Capella  de  S.  João  (n.°  305). 
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Examinae  essas  preciosas  pratarias  (n.°  668),  e outros  ob- 
jectos  mais,  que  se  acham  n’esta  estufa,  que  teriam  espe- 
cial menção,  se  não  estivessem  oííuscados  pelo  montante,  cheio 
cie  ferrugem,  de  victorias  e conquistas,  cTaquelle  a quem  D, 
Manoel  disse: 

« Eu  vos  tenho  entre  todos  escolhido  » 

« Para  uma  empresa,  qual  a vós  se  deve  » ; 

d’aque!Ie  a quem 


« coube  esta  alta  empresa» 

«Por  afinar  a gloria  portugueza.  » 

Digamos  de  passagem,  que,  a avaliar  a empresa  pela  re- 
tribuição: o Dom,  o titulo  de  Almirante  da  Índia,  e uma 
pensão  de  300/060  réis  — a nossa  época  é mais  fértil  em 
Vascos  da  Gama. 

É por  certo  de  muito  bom  gosto,  no  seu  genero,  a parte 
de  dois  serviços  da  China,  que  vemos  ornando  o exterior  d’esla 
estufa  (n.°  642). 

Ahi  temos  no  vão  da  janella  as  bellas  lojas  de  Kaphael, 
superiormeníe  illuminadas  (n.°  489). 

Segui  agora  a galeria. 

Tendes  acabado?  Pois  acompanhae-nos,  que  ainda  não  fin- 
dou a nossa  grata  peregrinação. 

Sigamos  ainda  este  mostrador  que  se  nos  avisinha,  que  o 
titulo  « Prêmios  » não  exclue  o merecimento ; e a prova  é,  que 
lá  iremos  encontrar  um  objecto  que  já  figurou  n’esta  mesma 
sala,  na  Exposição  de  1849,  e que  mereceu  ser  adquirido  por 
800/000  réis,  para  ir  adornar  os  Paços  Peaes ; e desde  já 
vedes  centenares  de  objectos  dos-  que  embellezam  as  salas  dos 
ricos,  e os  boudoirs  das  elegantes;  quinquilherias,  porcela- 
nas, livros,  bordados,  cristaes,  um  completo  baazar. 

Vede  como  são  elegantes,  c mesmo  ricos,  aquelles  dois 
vasos  de  cristal  rubim,  com  relevo  dourado,  ofterecidos  para 
prêmio  por  Sua  Magestade  Imperial  a Senhora  Duqueza  de 
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Bragança,  e que  estfio>  como  sentinellas  de  honra,  postados  aos 
lados  da  caixa,  ou  vidraça  n.°  5,  que  contém  exclusivamente 
prêmios  da  mesma  Augusta  Senhora  e da  Princeza  Amélia! 

Aproximemo-nos  do  obelisco  que  no  centro  da  casa  se 
eleva  até  o mais  alto  d’ella. 

E verdadeiro  prêmio  cada  um  dos  objectos  que  o pêja. 

Que  dizeis  áquella  cadeira  de  braços,  bordada  e offerecida 
por  Sua  Magestade  a Imperatriz  do  Brazil  ? E esfoutras,  e 
este  barrete,  também  bordados  e offerecidos  por  Sua  Mages- 
tade a Rainha?  E este  serviço  de  procelana,  dadiva  de  Sua 
Alteza  a Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria?  São 
insignificantes  como  prêmios  aquella  salva  de  prata,  o relogio 
de  bofete,  as  outras  cadeiras,  mesas,  almofadas,  pannos  bor- 
dados com  primor,  emfim  esse  gigante  de  belíos  artefactos? 

Ainda  encontramos  junto  ao  obelisco  um  objecto  exposto 
aqui  pelo  Sr.  Dejante.  È uma  jardineira  toda  de  mármore 
nacional,  irmã  de  outra  que  em  Londres  foi  honrada  com 
uma  medalha  do  Império,  que  então  residia  no  palacio  de 
crystal. 

Prosigamos  na  visita  das  caixas  n.°  25  e seguintes  até  38. 

Que  felicidade  será  a da  vossa  filha,  se  a tendes,  e ella 
conta  uns  sete  annos,  se  a sorte  vos  mimosêa  com  o prêmio 
que  está  ao  centro  da  caixa  n.°  34  ? 

E deixarieis  vós  de  provar  com  gosto  (em  Maio  quando 
devem  estar  maduras)  as  pêras  monstros  da  caixa  n.°  36, 
uma  das  quaes  pésa  1 arratel  e 1 1 onças  ? 

Para  quem  fòr  curioso  no  genero,  os  adornos  da  Costa 
d’Africa,  que  occupam  a caixa  n.°  38,  seriam  um  preciosís- 
simo prêmio. 

Sigamos  em  frente  até  a caixa  n.°  8,  onde  só  se  contêem 
objectos  oíferecidos  por  Suas  Mogestades  e pelo  Príncipe  Real. 

Deixae-vos  de  ambicionar  aquella  baixella  de  prata,  que 
já  é possuída  em  desejos  por  todos  os  visitantes  da  Expo- 
sição. 

Não  ides  mal  se  vos  tocar  o cofre  que  alli  vêdes.  E se 
não  sois  um  republicano  enraivado,  deveis  prezar  que  vos 
caiba  em  sorte  uma  boa  fita  de  campainha,  bordada  em  fa- 
vor de  pobres  por  uma  Rainha,  ou  uma  d’estas  figuras  de 


massa,  composição  de  um  Rei,  que  tanto  aprecia  as  artes. 
De  um  Rei  e de  uma  Rainha  que  se  dignaram  visitar  quasi 
diariamente  a Exposição  em  quanto  ella  foi  objecto  de  tra- 
balhos, e não  o salão  de  prazer  que  hoje  gozaes. 

Chegámos  á caixa  n.°  12,  Passemos  á fronteira  n.°  13. 

Deixae  aos  pequenos  o rirem-se  do  cossaco  ineansavel  no 
serviço. ..  de  fazer  meia. 

Não  vos  convinha  mais,  em  vez  do  cossaco,  o candieiro  de 
prata  qne  está  junto  á caixa  n.°  18? 

Que  temos  acolá,  me  perguntaes  vós,  que  attrahe  tanta 
gente  ? 

É difficil  a resposta. 

É uma  gaiola,  um  tanque  de  peixes,  um  outro  tanque 
com  repucho,  é um  jardim  em  dois  andares,  ou  o que  em 
Direito  se  deva  chamar. 

É um  falansterio  zoologico-botanico,  ou  uma  especie  de 
united  happy  famihj  de  Londres. 

É em  summa  o engenho  do  Sr.  Cinatti,  casado  com  o bom 
gosto  e grandeza  da  familia  Farrobo. 

Está  defendido  pelas  duas  peças  de  Muley  Abselen  (n.°  496), 
mas  é só  para  que  os  curiosos  se  não  aproximem  em  demasia. 

Estamos  no  termo  da  nossa  derrota.  Não  vemos  o porto, 
mas  vemos  o navio. 

Que  dizeis  ao  espectáculo  que  elle  apresenta  ? 

Não  se  podia  tirar  mais  partido  de  um  objecto  que  já  alli 
se  foi  encontrar. 

Se  todos  os  navios  fossem  tão  seguros,  se  o mar  fosse  sem- 
pre chão  como  o que  circumda  aquelle  vaso,  se  encontrara- 
mos  sempre  uma  mesa  tão  delicada,  e mais  que  muito,  se 
houvera  tripulações  similhantes. . . . acabava  a mania  dos  em- 
pregos públicos  e as  ambições  eleitoraes ; todos  queriam  ser 
navegadores. 

E olhae,  que,  apezar  do  rifão  Barco  parado  não  faz  via- 
gem, este,  sem  levantar  ancora,  produz,  e produz  menos  mal. 

Falta  o melhor. 

i.°  Gratificar  o vosso  Cicerone,  não  em  moeda,  mas  em 
pasteis  c bolos.  Promctto-vos  comer  muito,  que  com  isso 
engordam  os  asylados. 
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2. °  Ir  visitar  essas  mesas,  onde  todos  e todas  vos  hão-de 
acolher  como  bem  vindo.  Lá  vos  dirão  o que  tendes  a fazer. 

Digo-vo-lo  já.  Lembrar-vos-hão  a caridade ; mas  sem  im- 
portunação de  mendigo. 

3. °  Yêr  o todo  da  Exposição* — a elegancia  subordinada 
á economia  — a Grandeza  cheia  de  affabilidade  e de  humil- 
dade christã  — os  humildes  elevados  á altura  das  almas  ge- 
nerosas, e portando-se  na  Exposição  como  eu  desejara  vêr 
todos  no  Templo  do  Senhor. 

Se  o quereis  gozar  melhor  subi  lá  acima  á galeria ; mas 
antes  vede  de  perto  aquelles  innocentes,  de  modesto  unifor- 
me riscado,  que  estão  como  anjos  da  guarda  junto  de  suas 
protectoras. 

No  caminho  para  a galeria  encontrareis  uma  casa  forte 
toda  de  ferro  (n.°  483).  Não  contém  metal  sonante,  contém 
papel,  mas  não  moeda.  É um  lindo  transparente  (n.°  657). 

Se  não  tivera  exhausto  a vossa  admiração,  contar-vos-hia 
em  detalhe, 

« Que  a virtude  louvada  vive  e erece, » 

com  que  zêlo  Sua  Magestade  Imperial  a Senhora  Duqueza  de 
Bragança  preside  aos  Asylos  — como  é secundada  por  dis- 
tinctas  Senhoras  na  gerencia  e vigilância  dos  nove  Asylos  — 
como  se  tem  creado  meios  de  occorrer  á sua  despeza  — como 
se  concebeu  este  pensamento  de  Exposição— como  se  houve 
a Commissão  creada  ad  hoc— como  tem  sido  incansáveis  os 
principaes  gerentes  d’ella  — como  o insigne  scenographo  o 
Sr.  Cinatti  se  prestou  da  melhor  vontade  a concorrer  com 
o seu  valioso  conselho,  e effectivo  e aturado  trabalho  para 
a decoração  e arranjo  da  sala  — como  as  Authoridades  têem 
sido  accessiveis  aos  pedidos  da  Commissão  — como  os  parti- 
culares tem  sido  expontâneos  em  offerecer  objectos  para  prê- 
mios e outros  para  exposição  — como  as  bandas  militares  e 
a tropa  concorrem  de  bom  ânimo  a prestar  seus  serviços  — 
como .... 

Vinde  cá  muitas  vezes,  que  conversaremos  largamente ; e 
vereis  de  caminho  o que  todos  os  dias  vem  de  novo  chegando 
para  ser  exposto. 


